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ÚLTIMOS DIAS – TEMPOS DIFÍCEIS 

Sabe, porém, isto: nos últimos dias, sobrevirão tempos 

difíceis, pois os homens serão egoístas, avarentos, jactanciosos, 

arrogantes, blasfemadores, desobedientes aos pais, ingratos, 

irreverentes, desafeiçoados, implacáveis, caluniadores, sem 

domínio de si, cruéis, inimigos do bem, traidores, atrevidos, 

enfatuados, mais amigos dos prazeres que amigos de 

Deus, tendo forma de piedade, negando-lhe, entretanto, o poder. 

Foge também destes – 2Tm 3.1 a 5 

INTRODUÇÃO: 

Os profetas de Israel profetizaram sobre os últimos dias. De modo geral eles viam 

os últimos dias como tempos angustiosos para o povo de Deus, mas também viam-

nos como tempo de libertação de Deus a Israel de todos os seus inimigos pela 

intervenção salvadora de Deus.  

Jesus Cristo também falou sobre os últimos dias. Para ele será um tempo de 

grande aflição e severa perseguição aos seus eleitos. Porém, para os eleitos 

haverá libertação e vitória por ocasião da segunda vinda de Cristo.  

Paulo descreve, em sua segunda carta a Timóteo, não exatamente os últimos dias, 

mas como será a geração de homens que viverão esses últimos dias.  

1. O que os profetas de Israel disseram sobre os últimos dias?  

2. O que Jesus disse a respeito dos últimos dias? 

3. O que Paulo disse a respeito dos últimos dias? 

São as perguntas que devemos responder nesse sermão.  

I. O TESTEMUNHO DOS PROFETAS 

Os profetas predisseram que os últimos dias seriam dias angustiosos.  

Opção Teologia do Pacto com distinção entre Israel e Igreja – Rm 11. 

Ah! Que grande é aquele dia, e não há outro semelhante! É tempo 

de angústia para Jacó; ele, porém, será livre dela – Jr 30.7 

a) Jeremias: 

Porque quem esteve no conselho do SENHOR, e viu, e ouviu a 

sua palavra? Quem esteve atento à sua palavra e a ela 

atendeu? Eis a tempestade do SENHOR! O furor saiu, e um 

redemoinho tempestuou sobre a cabeça dos perversos. Não se 

desviará a ira do SENHOR, até que ele execute e cumpra os 

desígnios do seu coração; nos últimos dias, entendereis isso 

claramente – Jr 23.18 a 20 

Eis a tempestade do SENHOR! O furor saiu, e um redemoinho 

tempestuou sobre a cabeça dos perversos. Não voltará atrás o 

brasume da ira do SENHOR, até que tenha executado e cumprido 

os desígnios do seu coração. Nos últimos dias, entendereis isto  

– Jr 30.23 e 24 

b) Ezequiel: 

Portanto, ó filho do homem, profetiza e dize a Gogue: Assim diz 

o SENHOR Deus: Acaso, naquele dia, quando o meu povo de 

Israel habitar seguro, não o saberás tu? Virás, pois, do teu lugar, 
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dos lados do Norte, tu e muitos povos contigo, montados todos 

a cavalo, grande multidão e poderoso exército;  e subirás contra 

o meu povo de Israel, como nuvem, para cobrir a terra. Nos 

últimos dias, hei de trazer-te contra a minha terra, para que as 

nações me conheçam a mim, quando eu tiver vindicado a minha 

santidade em ti, ó Gogue, perante elas.  Assim diz o SENHOR 

Deus: Não és tu aquele de quem eu disse nos dias antigos, por 

intermédio dos meus servos, os profetas de Israel, os quais, 

então, profetizaram, durante anos, que te faria vir contra 

eles? Naquele dia, quando vier Gogue contra a terra de Israel, 

diz o SENHOR Deus, a minha indignação será mui grande. Pois, 

no meu zelo, no brasume do meu furor, disse que, naquele dia, 

será fortemente sacudida a terra de Israel,  de tal sorte que os 

peixes do mar, e as aves do céu, e os animais do campo, e todos 

os répteis que se arrastam sobre a terra, e todos os homens que 

estão sobre a face da terra tremerão diante da minha presença; 

os montes serão deitados abaixo, os precipícios se desfarão, e 

todos os muros desabarão por terra. Chamarei contra Gogue a 

espada em todos os meus montes, diz o SENHOR Deus; a espada 

de cada um se voltará contra o seu próximo. Contenderei com 

ele por meio da peste e do sangue; chuva inundante, grandes 

pedras de saraiva, fogo e enxofre farei cair sobre ele, sobre as 

suas tropas e sobre os muitos povos que estiverem com 

ele. Assim, eu me engrandecerei, vindicarei a minha santidade e 

me darei a conhecer aos olhos de muitas nações; e saberão que 

eu sou o SENHOR – Ez 38.14 23 

c) Daniel: 

Nesse tempo, se levantará Miguel, o grande príncipe, o defensor 

dos filhos do teu povo, e haverá tempo de angústia, qual nunca 

houve, desde que houve nação até àquele tempo; mas, naquele 

tempo, será salvo o teu povo, todo aquele que for achado inscrito 

no livro. Muitos dos que dormem no pó da terra ressuscitarão, 

uns para a vida eterna, e outros para vergonha e horror eterno.  Os 

que forem sábios, pois, resplandecerão como o fulgor do 

firmamento; e os que a muitos conduzirem à justiça, como as 

estrelas, sempre e eternamente. Tu, porém, Daniel, encerra as 

palavras e sela o livro, até ao tempo do fim; muitos o 

esquadrinharão, e o saber se multiplicará.  [...] Muitos serão 

purificados, embranquecidos e provados; mas os perversos 

procederão perversamente, e nenhum deles entenderá, mas os 

sábios entenderão. Depois do tempo em que o sacrifício diário 

for tirado, e posta a abominação desoladora, haverá ainda mil 

duzentos e noventa dias – Dn 12.1 a 4 e 10 e 11 

d) Joel: 

Eis que, naqueles dias e naquele tempo, em que mudarei a sorte 

de Judá e de Jerusalém, congregarei todas as nações e as farei 

descer ao vale de Josafá; e ali entrarei em juízo contra elas por 

causa do meu povo e da minha herança, Israel, a quem elas 

espalharam por entre os povos, repartindo a minha terra entre si  

– Jl 3.1 e 2 

e) Amós: 

Vi o Senhor, que estava em pé junto ao altar; e me disse: Fere 
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os capitéis, e estremecerão os umbrais, e faze tudo em pedaços 

sobre a cabeça de todos eles; matarei à espada até ao último 

deles; nenhum deles fugirá, e nenhum escapará.  Ainda que 

desçam ao mais profundo abismo, a minha mão os tirará de lá; 

se subirem ao céu, de lá os farei descer.  Se se esconderem no 

cimo do Carmelo, de lá buscá-los-ei e de lá os tirarei; e, se dos 

meus olhos se ocultarem no fundo do mar, de lá darei ordem à 

serpente, e ela os morderá. Se forem para o cativeiro diante de 

seus inimigos, ali darei ordem à espada, e ela os matará; porei 

os olhos sobre eles, para o mal e não para o bem.  Porque o 

Senhor, o SENHOR dos Exércitos, é o que toca a terra, e ela se 

derrete, e todos os que habitam nela se enlutarão; ela subirá toda 

como o Nilo e abaixará como o rio do Egito.  Deus é o que edifica 

as suas câmaras no céu e a sua abóbada fundou na terra; é o que 

chama as águas do mar e as derrama sobre a terra; SENHOR é o 

seu nome – Am 9.1 a 6 

f) Sofonias: 

Eis que, naquele tempo, procederei contra todos os que te 

afligem; salvarei os que coxeiam, e recolherei os que foram 

expulsos, e farei deles um louvor e um nome em toda a terra em 

que sofrerem ignomínia. Naquele tempo, eu vos farei voltar e 

vos recolherei; certamente, farei de vós um nome e um louvor 

entre todos os povos da terra, quando eu vos mudar a sorte diante 

dos vossos olhos, diz o SENHOR – Sf 3.19 e 20 

II. O TESTEMUNHO DE JESUS 

Jesus disse que os últimos dias seriam marcados por um aumento das iniquidades 

e diminuição do amor: 

No monte das Oliveiras, achava-se Jesus assentado, quando se 

aproximaram dele os discípulos, em particular, e lhe pediram: 

Dize-nos quando sucederão estas coisas e que sinal haverá da 

tua vinda e da consumação do século. E ele lhes respondeu: Vede 

que ninguém vos engane. Porque virão muitos em meu nome, 

dizendo: Eu sou o Cristo, e enganarão a muitos.  E, certamente, 

ouvireis falar de guerras e rumores de guerras; vede, não vos 

assusteis, porque é necessário assim acontecer, mas ainda não é 

o fim. Porquanto se levantará nação contra nação, reino contra 

reino, e haverá fomes e terremotos em vários lugares;  porém 

tudo isto é o princípio das dores. Então, sereis atribulados, e vos 

matarão. Sereis odiados de todas as nações, por causa do meu 

nome. Nesse tempo, muitos hão de se escandalizar, trair e odiar 

uns aos outros; levantar-se-ão muitos falsos profetas e 

enganarão a muitos. E, por se multiplicar a iniquidade, o amor 

se esfriará de quase todos – Mt 24.3 a 12 

Jesus disse que os últimos dias seriam semelhantes aos dias de Noé e de Ló:  

Mas a respeito daquele dia e hora ninguém sabe, nem os anjos 

dos céus, nem o Filho, senão o Pai. Pois assim como foi nos dias 

de Noé, também será a vinda do Filho do Homem. Porquanto, 

assim como nos dias anteriores ao dilúvio comiam e bebiam, 

casavam e davam-se em casamento, até ao dia em que Noé entrou 

na arca, e não o perceberam, senão quando veio o dilúvio e os 

levou a todos, assim será também a vinda do Filho do Homem – 
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Mt 23.36 a 39 

Assim como foi nos dias de Noé, será também nos dias do Filho 

do Homem: comiam, bebiam, casavam e davam-se em 

casamento, até ao dia em que Noé entrou na arca, e veio o dilúvio 

e destruiu a todos. O mesmo aconteceu nos dias de Ló: comiam, 

bebiam, compravam, vendiam, plantavam e edificavam; mas, no 

dia em que Ló saiu de Sodoma, choveu do céu fogo e enxofre e 

destruiu a todos. Assim será no dia em que o Filho do Homem 

se manifestar. Naquele dia, quem estiver no eirado e tiver os 

seus bens em casa não desça para tirá-los; e de igual modo quem 

estiver no campo não volte para trás.  Lembrai-vos da mulher de 

Ló – Lc 17.26 32 

III. O TESTEMUNHO DE PAULO 

Paulo disse que os últimos dias seriam tempos difíceis.  

Sabe, porém, isto: nos últimos dias, sobrevirão tempos 

difíceis, pois os homens serão egoístas, avarentos, jactanciosos, 

arrogantes, blasfemadores, desobedientes aos pais, ingratos, 

irreverentes, desafeiçoados, implacáveis, caluniadores, sem 

domínio de si, cruéis, inimigos do bem, traidores, atrevidos, 

enfatuados, mais amigos dos prazeres que amigos de 

Deus, tendo forma de piedade, negando-lhe, entretanto, o poder. 

Foge também destes – 2Tm 3.1 a 5 

Paulo descreva a geração dos últimos dias afirmando que os homens serão...  

1. Egoístas – philautoi – quem busca unicamente seu próprio interesse, 

egoísta, amante de si mesmo 

2. Avarentos – philargyroi – avarentos, amantes de riquezas 

3. Jactanciosos – alazones – soberbos, arrogantes, alguém cheio de 

pretensões 

4. Arrogantes – hyperefanoi – alguém que pensa de si mesmo sem 

moderações e modéstia, alguém que tem elevadíssima consideração a 

respeito de si mesmo ou de suas possibilidades 

5. Blasfemadores – blasphēmoi – pessoas que falam mal de autoridades, 

caluniadores 

6. Desobedientes aos pais – apeitheis eis tous goneis – pessoas que 

transgridem ordens 

7. Ingratos – acharistoi – pessoas que não saber agradecer, que não 

agradecem 

8. Irreverentes – anosioi – pessoas profanas, ímpias e perversas 

9. Desafeiçoados – asplanchnoi – pessoas sem afeição natural, incapazes de 

amar, desumanas, antissociais 

10. Implacáveis – adiallaktoi – pessoas incapazes de perdoar e também de 

admitir que estejam erradas 

11. Caluniadores – sykophantai/diaboloi – pessoas propensas a criar e 

espalhar calúnias 

12. Sem domínio de si – akrateis – pessoas que não têm controle sobre si 
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mesmas, intemperantes 

13. Cruéis – anēmeroi – pessoas que agem como animais selvagens, ferozes, 

uma besta selvagem 

14. Inimigos do bem – aphilagatoi – pessoas que se opõem a Deus e aos 

homens, buscam o mal de todos 

15. Traidores – prodotai – pessoas que traem, não cumprem suas promessas e 

viram-se contra os que confiam nelas 

16. Atrevidos – propeteis – pessoas precipitadas, imprudentes 

17. Enfatuados – tetyphōmenoi – pessoas insolentes, soberbas, altivas, 

orgulhosas, cheias de si mesmas 

18. Mais amigos dos prazeres que amigos de Deus – ... philēdonoi... – pessoas 

afeiçoadas aos prazeres 

19. Tendo forma de piedade, negando-lhe, entretanto, o poder – ...eusebias, 

ērnēmenoi ... – pessoas que nutrem uma fachada religiosa, falsa 

espiritualidade e religiosidade 

Tenho para mim que essa descrição feita por Paulo se encaixa perfeitamente na 

geração pós-segunda guerra mundial – de 1945 aos dias de hoje. 

Dentre as muitas características da geração dos últimos dias desejo destacar 

aquelas relacionadas por Paulo ao amor (phileo - apego). 

Γίνωσκε δε τούτο, ότι εν ταις εσχάταις ημέραις θέλουσιν 

ελθεί καιροί κακοί· διότι θέλουσιν είσθαι οι άνθρωποι 

φίλαυτοι, φιλάργυροι, αλαζόνες, υπερήφανοι, βλάσφημοι, 

απειθείς εις τους γονείς, αχάριστοι, ανόσιοι,  άσπλαγχνοι, 

αδιάλλακτοι, συκοφάνται, ακρατείς, ανήμεροι, 

αφιλάγαθοι, προδόται, προπετείς, τετυφωμένοι, φιλήδονοι 

μάλλον παρά φιλόθεοι, έχοντες μεν μορφήν ευσεβείας, 

ηρνημένοι δε την δύναμιν αυτής. Και τούτους φεύγε.   

a) AMANTES DE SI MESMO – PHILAUTOI 

Paulo aqui enfatiza o amor-próprio exagerado. Uma afeição mal direcionada. Um 

apego excessivo a si mesmo. Trata-se de uma postura egoísta e uma atitude 

egocêntrica. 

Narcisismo – a lenda de Narciso 

O Mito de Narciso foi escrito pelo poeta romano Ovídio (Sulmona, 20 de março 

de 43 a.C. — Constança, Romênia, 17 ou 18 d.C.) como parte integrante da obra 

“Metamorfoses”, no século VIII d.C.  

Há muito tempo, na floresta, passeava Narciso, o filho do sagrado rio Kiphissos. 

Era lindo, porém tinha um modo frio e egoísta de ser. Era muito convencido de 

sua beleza e sabia que não havia no mundo ninguém mais bonito que ele.  Vaidoso, 

a todos dizia que seu coração jamais seria ferido pelas flechas de Eros, filho de 

Afrodite, pois não se apaixonava por ninguém. As coisas foram assim até o dia 

em que a ninfa Eco o viu e imediatamente se apaixonou por ele.  Ela era linda, 

mas não falava; o máximo que conseguia era repetir as últimas sílabas das 

palavras que ouvia. 
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Narciso, fingindo-se de desentendido, perguntou: 

– Quem está se escondendo aqui perto de mim? 

– … de mim – repetiu a ninfa assustada. 

– Vamos, apareça! – ordenou. – Quero ver você! 

– … ver você! – repetiu a mesma voz em tom alegre. 

Assim, Eco aproximou-se do rapaz. Mas nem a beleza e nem o misterioso brilho 

nos olhos da ninfa conseguiram amolecer o coração de Narciso.  

– Dê o fora! – gritou, de repente. – Por acaso pensa que eu nasci para ser um da 

sua espécie? Sua tola! 

– Tola! – repetiu Eco, fugindo de vergonha. 

A deusa do amor não poderia deixar Narciso impune depois de fazer uma coisa 

daquelas. Resolveu, pois, que ele deveria ser castigado pelo mal que havia feito.  

Um dia, quando estava passeando pela floresta, Narciso sentiu sede e quis tomar 

água. Ao debruçar-se num lago, viu seu próprio rosto refletido na água. Foi 

naquele momento que Eros atirou uma flecha direto em seu coração.  Sem saber 

que o reflexo era de seu próprio rosto, Narciso imediatamente se apaixonou pela 

imagem. Quando se abaixou para beijá-la, seus lábios se encostaram na água e a 

imagem se desfez. A cada nova tentativa, Narciso ia ficando cada vez mais 

desapontado e recusando-se a sair de perto da lagoa. Passou dias e dias sem comer 

nem beber, ficando cada vez mais fraco. Assim, acabou morrendo ali mesmo, 

com o rosto pálido voltado para as águas serenas do lago.  Esse foi o castigo do 

belo Narciso, cujo destino foi amar a si próprio.  

Eco ficou chorando ao lado do corpo dele, até que a noite a envolveu. Ao 

despertar, Eco viu que Narciso não estava mais ali, mas em seu lugar havia uma 

bela flor perfumada. Hoje, ela é conhecida pelo nome de “narciso”, a flor da 

noite. (Fonte: https://www.todoestudo.com.br/historia/mito-de-narciso) 

O narcisismo é um transtorno de personalidade. Ele caracteriza pessoas que 

possuem uma opinião muito elevada sobre si mesma, necessidade de admiração 

e uma crença infundada de que as outras pessoas são inferiores a elas.  

b) AMANTES DAS RIQUEZAS – PHILARGYROI 

Paulo afirma que a geração dos últimos dias será afeiçoada às riquezas. Ela 

servirá a Mamon e não a Deus.  

Avareza – a lenda de Midas 

Na mitologia grega, Rei Midas era soberano na Frígia, que nos dias de hoje nada 

mais é do que uma região da Turquia. O Rei Midas era extremamente rico e 

morava com a filha em seu castelo vivendo em meio a uma grande abundância. 

Entretanto, o que Midas tinha de rico, tinha de afeiçoado ao seu dinheiro e um 

dos seus passatempos preferidos era contar suas moedas de ouro.  

Foi então que, um dia, Sileno, pai de Dionísio, o deus do vinho, andou bebendo 

demais e acabou se perdendo pelos caminhos da cidade. Sileno então foi 

https://mitologiagrega.net.br/dionisio-deus-do-vinho/
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encontrado por camponeses e levado para o Rei Midas. Midas, que reconheceu a 

figura, o acolheu e o tratou muito bem até que se recuperasse completamente, 

mantendo-o em sua companhia por dez dias. Foi só no décimo-primeiro dia que 

o Rei Midas decidiu levar Sileno de volta para o seu pupilo, Dionísio, que ficou 

extremamente agradecido. Como recompensa pela hospitalidade, Dionísio 

ofereceu a Midas o direito de escolher uma recompensa, seja qual fosse.  

Como era muito apaixonado por sua riqueza, Midas pediu que tudo o que ele 

tocasse virasse ouro. Dionísio achava que o rei poderia ter feito um pedido 

melhor, mas mesmo assim consentiu o que ele havia pedido.  

Midas, extremamente contente com o seu novo poder não via a hora de testá -lo e 

quase não acreditou quando arrancou um ramo de um carvalho e ele virou ouro 

diante dos seus olhos. Depois disso ele pegou uma pedra, um punhado de areia, 

um fruto de uma macieira e, sem exceção, tudo virou ouro. Há quem afirme que 

o tal fruto da macieira, uma maçã, foi roubado do jardim das Hespérides.  

Entretanto, a enorme alegria do rei não durou muito pois, assim que chegou em 

casa pediu que seus empregados lhe servissem o jantar e todos os alimentos que 

ele tocava se transformavam em ouro. O Rei Midas tentou comer uma fatia de 

pão e ele prontamente se transformou em um pedaço de ouro. Tentou beber um 

cálice de vinho e a bebida desceu por sua garganta como ouro líquido. Nem 

mesmo a filha de Midas foi poupada pois se transformou em ouro assim que tocou 

no pai. 

Muito triste, o Rei Midas lutou para tentar livra-se daquele poder que agora, já 

detestava. Em seu apelo, ergueu os braços aos céus e fez uma prece na qual pedia 

a Dionísio que tivesse piedade e o livrasse daquele fardo.  Dionísio, como era uma 

figura mitológica muito benevolente, se sentiu tocado pelo pedido do rei e o 

avisou que a água corrente era a única capaz de desfazer o toque de ouro.  O rei 

então foi aconselhado por Dionísio a mergulhar em um rio que o seu poder 

acabaria e também os objetos que ele havia tocado deixariam de ser e ouro.  

(Fonte: https://mitologiagrega.net.br/rei-midas-toque-de-ouro) 

O problema não é possuir riquezas, é ser possuído por elas. Paulo exorta Timóteo 

quanto a isso: 

Porque o amor do dinheiro é raiz de todos os males; e alguns, 

nessa cobiça, se desviaram da fé e a si mesmos se atormentaram 

com muitas dores – 1Tm 6.10 

c) AMANTES DOS PRAZERES – PHILĒDONOI 

O apego ao prazer será mais uma modalidade de amor mal direcionado. Para 

Paulo a geração dos últimos dias será afeiçoada aos prazeres. Ela buscará o prazer 

a todo custo, o prazer pelo prazer, o prazer inconsequente. 

Hedonismo é um estilo de vida caracterizado pela busca do prazer como o bem 

supremo da vida humana. Uma busca excessiva pelo prazer como finalidade 

última da existência humana. 

Embora o Hedonismo como proposta filosófica enfatize a necessidade de se 

buscar o bem comum, há os que seguem o exemplo de Sardanapalo:  

Se realmente existiu ou se foi, assim como a inscrição gravada em sua suposta 

tumba, uma invenção dos gregos, a imagem que ficou de Sardanapalo certamente 
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não corresponde a Assurbanipal, nome do último soberano de Nínive no apogeu 

do Império assírio. Não existem mais traços da famosa tumba mas os 

historiadores da arte do antigo Oriente acreditam que o monumento realmente 

existiu e era uma estátua em homenagem a Assurbanipal, representado numa 

atitude contemplativa. Porém, os gregos  nada souberam de sua autêntica 

grandeza e o substituíram por um ser de ficção. 

Aristóteles deve ter ensinado ao jovem Alexandre, o Grande o que um futuro rei 

como ele deveria pensar desse Sardanapalo e da inscrição em seu epitáfio:  Olhai 

para mim [nela dizia Sardanapalo], sou cinzas, e, entretanto, fui o rei da grande 

Nínive. Tudo o que possuo agora são comilanças, bebedeiras e trepadas de que 

gozei durante toda minha vida. Todo o resto, tesouros, poder, eu perdi. Sim, aí 

está, para os homens, a verdadeira sabedoria.  

Essas palavras citadas num fragmento do Protréptico acompanhadas do seguinte 

comentário: Epitáfio digno de um animal, de um boi, mais  que de um rei. Pois é 

absurda estupidez pretender gozar, morto, de coisas que, vivo, proporcionam 

apenas um prazer passageiro. Esse não é, evidentemente, o caso de Alexandre. A 

vida que escolheu é a de um homem de ação,  bios politikós. 

Aristóteles também disse em sua Ética a Nicômaco, que “muitos daqueles que 

pertencem à classe dirigente têm os gostos de um Sardanapalo”. Ter os gostos de 

um Sardanapalo é moralmente condenável e politicamente perigoso, quando se 

está no poder. Esse gênero de vida, além de fazer a infelicidade do povo, é um 

suicídio para o déspota. 

Temos duas versões diferentes sobre as circunstâncias da morte de Sardanapalo. 

Em ambas, Sardanapalo é apresentado com traços de um déspota riquíssimo e 

lascivo. De acordo com uma delas, a besta abjeta, incapaz de opor a menor 

resistência, foi abatida imediatamente por Arbaces. Em outra versão, que pode 

ser lida no livro II da Biblioteca histórica, de Diodoro de Sicília, Sardanapalo 

não se deixa apanhar e resiste com vigor durante três anos e, “não querendo cair 

em mãos inimigas, mandou construir no interior do palácio uma pira de altura 

desmedida, sobre a qual foram dispostos seu ouro, prata e vestes reais. Em 

seguida, trancou num quarto, preparado no meio da pira, suas mulheres, com seus 

eunucos, e abandonou tudo, o palácio e ele próprio, às chamas.  

(Fonte: https://artepensamento.com.br/item/sardanapalo) 

Sardanapalo representa o hedonismo levado ao seu extremo. A geração dos 

últimos dias não possui controle de si, eles têm uma visão exagerada de sua 

própria importância e por isso se assemelham em tudo a esse rei assírio que 

segundo Aristóteles pensava como uma besta selvagem.  

CONCLUSÃO: 

As pessoas que viverem os últimos dias serão as responsáveis por tornar esses 

dias difíceis. 

Como nós igreja, devemos viver nesses últimos dias? 

1. Amando a Deus como Deus quer ser amado 

2. Amando-nos uns aos outros como Cristo nos amou 

3. Amando o próximo como amamos a nós mesmos. 

https://artepensamento.com.br/item/sardanapalo

